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A missão Spirita é estabelecer a fraternidade e a paz universal
e ensinar á humanidade a grande lei do progresso: Caridade
k Amor. (Art. 14 dos Estatutos.)

Não ha effeito sem causa. A natureza da causa determina a do
effeito. A grandeza do effeito é proporcional á potência da causa.
Todo effeito inteiligente tem necessariamente causa inteiligente.

A Sciencia Spiríta consiste no conhecimento das leis
immuíaveis que regem os factos ante os quaes, sem ella, as outras
emmudeceriam. Ella demonstra, a unidade da creaçao na variedade
das manifestações da lei de continuidade.

Ao Membro ¦matriculado sob o n.

A Revista, órgão offlcial da Sociedade Acadêmica, redigida pela sua
Direciona, levnrído aos seus Membros o conhecimento das resoluções
e deliberações administrativas e transmittindo o resultado dos estudos
e trabalhos da A.cademia Spiríta de Sciencias, tem por fim preencher
as vistas sociaes —o Progresso da Humanidade.

Xe.rix distribuída nos círculos até o ultimo dia cio mez.

F1FPOGRAPHIA I

RIO DE JANEIRO
)à Sociedade Acadêmica Deus Chpisto e Caridade
Rua dá Alfândega n. 120, spbrado
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A Directoria, nas terças-feiras e nos outros dias seus Delegados receberão das 10 da
manhã ás 3 horas da tarde, as pessoas que desejarem tratar de assumptos concernentes
ao Spiritismo ou á Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade.
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A Directoria enviará gratuitamente a Revista: a todos os membros quites, ainda
mesmo suspensos de seus direitos, a todas as Bibliothecas, e ás corporações que
entretiverem relações com a Sociedade Acadêmica.

A* Directoria deverá ser dirigida toda a correspondência que, vindo porteada, será
receita.

A--Revista será offerecida gratuitamente a todos os Grupo» Spirítas, regularmente
constituídos, ainda que não estejam officialmente reconhecidos pela Sociedade Acadêmica.

A Revista será offerecida gratuitamente ás redações e aos proprietários de
typographias que offertarem á Bibliotheca um exemplar dos jornaes e das obras que
publicarem.

Na Revista serão publicados gratuitamente os trabalhos scientificos ou philosoplucos
que nos forem remettidos. Os autographos nunca serão restituidos.

Roga-se á todas as redacções, regularidade na remessa das suas publicações, pois quesó as collecções completas serão encadernadas e enviadas á Bibliotheca da Sociedade,
aberta todos os dias e franca ao publico, mesmo nos domingos e dias santificados. E'devendo ella abranger todos os ramos de conhecimentos, qualquer obra que lhe sejaoffertada, será acceita com reconhecimento.

Eseriptorio da redacção da Revista, rua da Alfândega n. 120, «obrado, aberto todos dias das 10 da manhã ás 3 da tarde.
os

NOTA.-A Directoria poderá conceder mediante a quantia de 00 annuaes, o.s quaesentrarão para a caixa geral, assignaturas da Revista; nunca prejudicando a distribuiçãoaos membros da Sociedade. (Art, 41 dos Estatutos.)
Nas condições do artigo acima serão concedidas assignaturas, pàfrando o __ái_*__it_W . Po* de 200 réis por ano, par, o Br_.il, e 000 Ji. ^££22iEEE£Os assignantes que enviarem a importância em cartas registrada. ESremetter em sellos a importância do porte. "«uia.., poueuo
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paizes do mundo ha perfeita communhão de idéas; que simultaneamente
em differentes pontos do planeta, surge uma mesma idéa; não podemos
deixar de declarar que as idéas não pertencem á este ou aquelle homem,
mas á humanidade.

E' um facto que pôde ser observado; portanto, àquelles que manifestam
verdades novas, não devem consideral-as creação sua; porque de certo
foram-lhe suggeridas; pois que toda a verdade, de qualquer ordem que seja,
vem sempre de Deus.

O que se pôde tornar evidente, experimentando a psychideographia
perisprital, ou transmissão directa do pensamento; phenomeno esse, que
permitte comprehender como se opera a communicação dos espiritos, entre
si e com os homens, e dahi a possibilidade de uma correspondência rápida
entre os encarnados, atravez das maiores distancias, por meio dos desencarnados.

Nestas condições, todos àquelles que, sympathisando com as nossas
idéas, quizerem extractar ou transcrever os artigos da nossa Revista, podem
fazel-o com toda a franqueza, mesmo sem indicação, pois para isso de antemão
os auctorisamos, e com especialidade os Spirítas.

E, escudados na lei da reciprocidade, tendo em vista o bem geral, que
deve resultar da universalisação das idéas, transladaremos para as nossas
paginas, com especialidade os trabalhos doutrinários, originaes ou compilados,
afim de uniformisar as noções, os conhecimentos daquelles que, estudando
o Spiritismo, mais tarde, depois de disciplinados, tomarão parte nos trabalhos
da Academia Spirita de Sciencias.

''": V. ¦ ¦' ¦'.-¦ '..'¦'-' ..,¦¦.-. '

-****^*****~*^**~~**r***- M-i_-_riirwnii ___¦__¦_. _j l

DISCIPLINA DA SOCIEDADE ACADÊMICA

As corporações só podem ter uma vida real, si, os seus Membros,
homogêneos no pensamento, no modo de encarar os seus fins, estiverem de
accordo quanto ao methodo á empregar para attingir o alvo; forem unanimes
no intuito, solidários nos actos e uniformes nos meios.

A Sociedade Acadêmica tem necessidade, por isso, de ser extremamente
escrupulosa na admissão de Membros, difficultando-a, para impedir o augmento
rápido do seu numero, e restringir o seu desenvolvimento á entrada lenta,
gradual e progressiva dos obreiros, que de todas as partes açodem a alistar-se
nas suas fileiras.

Não é que ella queira fechar as portas aos homens de boa vontade, que,
por suas virtudes e saber, são dignos de tomar parte activa na grande obra
da regeneração da humanidade; para o que, contribuem com os methodos
e processos aperfeiçoados pelos novos dados scientificos * não é que ella
queira fechar as portas aos que tem direito e dever de concorrer para o
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desenvolvimento transcendental da moral universal; não, longe delia tal
sentimento ; mas ao contrario, é a necessidade de tornar uniformes, solidários
e homogêneos, os seus Membros, que a obriga a proceder assim; é a questão
da disciplina, questão de vida e morte para as Sociedades, ainda as mais
bem organisadas; pelo que:

Por determinação do Centro, incumbe aos Membros da Sociedade
Acadêmica, como um dever de consciência, imposto pelo conhecimento
adquirido no estudo da Seiencia Spiríta, revelar, pôr patente as verdades que
o Spiritísmo ensina sobre as relações sociaes.

E, como a observação e pratica nos mostram todos os dias que a melhor
maneira de revelar, e, revelando, doutrinar, e doutrinando, obter o effeito,
alcançar o resultado, é: traduzir em facto, pôr em acção, realisar, effectuar,
dar corpo e vida aquillo que aceitamos como verdadeiro e adoptamos por
bom; nós os Membros da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade,
devemos:

Ter moderacS© e urbanidade para com todos, sem distineção
de raças ou classes; porque a Seiencia Spiríta demonstra que a .theoria da
evolução, verdadeira em relação ao corpo, também o é, e de um modo mais

positivo e evidente, quanto ao espirito.
E ainda mais', pelo conhecimento da lei de reencarnaeSo,

ensinando-nos que áquelle que é hoje subordinado, inferior, pôde ser chefe,
superior, amanhã; áquelle que nesta existência é servo, pôde em outra
ser senhor; o que nesta existência é filho, pôde ter sido um indiflerente,
e mesmo um inimigo da existência anterior:

E assim a Seiencia Spiríta demonstra a necessidade da familia na
terra; a importância e a significação do amor, ainda mesmo material, carnal
mundano, como meio essencialmente regenerador.

E então, temos o dever não só de ser moderados e urbanos, mas também
e principalmente, caridosos para com os nossos similhantes.

Ser tolerante, ter respeito a todas as crenças e opiniões
como manifestações da liberdade de sentir e pensar, da liberdade de
consciência, apanágio do ser humano; porque a Seiencia Spiríta prova
evidentemente, Mis viribus; que opiniões e crenças ainda as mais errôneas
falsas, na apparencia, tem no fundo um resquício de verdade, filiam-se á
essa luz; do mesmo modo e pela mesma razão porque na maior escuridão,
na mais espessa treva, alguma luz ainda existe, ainda bruxolea um tenuissimo
raio luminoso, como o demonstra a photographia; e, melhor, como se
deprehende da moderna theoria da luz; o que está de aecordo com o principio:
Tudo no mundo é relativo; nada é absoluto.
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lUKIVEIÜIAIilSAÇlO DO SPIBITISHO

As conseqüências moraes, que se deduzem do estudo da Sciencia Spiríta,

nos impõe o dever de endereçar estas considerações á todos os Spirítas, onde

quer que estejam na superfície da terra.

Convencidos de que os tempos são chegados, em que o espirito de verdade

vem. restabelecer a paz e a harmonia entre os homens, gradualmente

instruir sobre todas as cousas, esclarecendo o que é obscuro, pondo tudo

claro e evidente; nós Spirítas devemos, procurando secundar o trabalho dos

bons espíritos, relacionarmo-nos por meio de correspondência e troca reciproca

de materiaes intellectuaes, fornecidos pelos espirites, na sua missão

de patentear as relações múltiplas e constantes do mundo visivel com o

invisível.
Os Centros Spirítas dos diversos paizes do Universo podem, e devem,

estabelecer e manter entre si relações, por meio de correspondência postal e

por via medianimica.
E assim teremos creado uma espécie de telephonia e telegraphia

^medianimica, que constituirá um systema de communicação, o mais rápido

e perfeito, que é possivel; precursor da transmissão directa do pensamento,
de indivíduo à indivíduo, ao longe, por intermédio do perispírito, o que
denominamos ideographia perispiritica, telegraphia e telephonia psychica;
facto que será uma realidade, quando os habitantes do planeta, tendo

progredido, o tiverem collocado nas condições de mundo regenerador; e

então a telegraphia psychica será tão freqüente e tão commum como hoje

a telegraphia electrica, e mesmo ainda mais.
¦""¦'-'¦ 
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E desse modo, supprimindo as distancias, fazendo como que cessar o
<

tempo; não estando mais separados, nem pela longitude, nem pelo tempo, nem

pela diversidade daslinguas; constituindo um todo homogêneo, intellectual
e moralmente; de facto, materialmente seremos unidos ; e com esta união de
todos os Spirítas, com a troca mutua, rápida e segura dos nossos pensamentos,
e, guiados pelo amor fraterno, amando-nos verdadeiramente como Irmãos,
se tornará manifesta; a força e pujança do Spiritismo, que, como sciencia,
vem resolver tantos problemas até hoje insoluveis; e, ao mesmo tempo, com
sua philosophia, e conseqüências moraes que delle se deduzem, vem estreitar
e fortalecer os laços da Fraternidade Universal e ensinar-nos a pôr em pratica
as incomparaveis lições do Christo. E assim formaremos uma só familia: a
Familia Spiríta.
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CNIVERSAUSATION DU ^PIRITISME

Les conséquences morales, qui découlent de 1'ét-ude

dela Science Spirite, nous imposent le devoir dadresser

les considérations suivantes à tous les Spirites. quel que

soU le lieu de Ia terre qu'ils habitent.

Convaincus que les temps sont arrivés, oü 1'Esprit de Vérité vient

établir Ia paix et 1'harmonie parmi les hommes, en enseignant graduellement
Ia vérité sur toutes choses, en éclairant ce qui est obscur, en mettant

tout au grand jour; nous devons, nous Spirites, en cherchant ã seconder

le travail des bons Esprits, communiquer entre nous au moyen de Ia

correspondance et par 1'échange reciproque des matériaux mtellectuels,

obtenus du monde invisible, foumis par les Esprits, dans Ia mission qu ils

ont de manifester les relations multiples et constantes du monde invisible

avec le monde visible.

Les Centres Spirites des divers pays de VUnivers peuvent et doivent

établir et entretenir des relations entre eux, au moyen de Ia correspondance

postale et par voie médianimique.

Ainsi, nous aurons crée une espèce de téléphonie et de télégraphie

médianimique, qui constituera un système de communication, le plus rapide

et le plus parfait qu'il soit possible de trouver, et qui será le précurseur de Ia

transmission directe, et à distance, de Ia pensée d'individu à mdividu, par
1'intermédiaire du perisprit, ce que nous appelons idéographie penspritique,
télégraphie et téléphonie psychique. Ce fait será une réalité, quand les

habitants de notre planète, ayant suffisamment progressé, elle será placée
au nombre des mondes régénerés; et alors Ia télégraphie psychique será

aussi freqüente et aussi commune que 1'est aujourd'hui Ia télégraphie

électrique, et même davantage.

Les distances se trouvant ainsi supprimées et le temps ayant en quelque
sorte cesse d'exister; n'étant plus separes, ni par l'éloignement ni par le

temps, ni par Ia diversité des langues; constituant un tout homogène

intellectuellement et moralement, nous serons par le fait unis matériellement.

Cette union de tous les Spirites, guidés par 1'amour fraternel, s aimant

comme de véritables frères, rendra manifeste Ia force, Ia puissance du

Spiritisme, qui, comme science, vient résoudre tant de problèmes restes

insolubles jusqu'à ce jour, et en même temps, par sa philosophie, e les

conséquences morales qui en decoulent, vient resserrer et fortifier les liens

de Ia Fraternité Universelle, et nous enseigner à mettre en pratique
les incomparables leçons du Christ. Et de cette manière nous formerons

une seule famille: Ia Famille Spirite.

' '.
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As vantagens, provenientes da realisação desses factos, são taes que não
necessitam de ser demonstradas; para serem acceitas, basta enumeral-as.

Eelacionados entre si os Centros Spirítas, poder-se-ha facilmente organisar
a Historia geral do Spiritismo no Universo.

Pela troca reciproca dos pensamentos, pela permuta prompta das idéas,
o progresso da sciencia Spiríta será rápido e seguro. A circulação das idéas
novas activada, a renovação do pensamento se fará depressa. A transmissão,
sendo recíproca e simultânea; as communicações experimentando toques de
diverso quilate, passando por laminadores de differentes graus, si é permittido
assim dizer, soffrendo contraste de varias cathegorias, o erro é impossivel.

As idéas, os pensamentos, as communicações, tendo livre curso nas
Revistas, hão de necessariamente, no embate, receber do meio, e á seu turno,
imprimir nelle, modificações convenientes. Nesse intuito, para alcançar esse
fim grandioso, a Revista da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade será
enviada regularmente, conforme deliberação tomada em sessão preparatória
da Academia Spiríta de Sciencias, como offerta á todas as Sociedades Spirítas
do mundo; e a mandamos já, á todas aquellas de cuja existência temos
conhecimento, e egualmente ás redacções que offertarem a Bibliotheca da
Sociedade Acadêmica um exemplar dos jornaes e das obras que publicarem.

E, para que produza os effeitos que desejamos, sendo ella escrip ta em
portuguez, lembramos ás associações, entre cujos sócios não haja quem
conheça a lingua portugueza, que recorram aos Consulados ou ás Legações
Brazileiras ou Portuguezas; e, assim acreditamos nós, facilmente conhecerão
as nossas idéas e poderão comprehender-nos.

Esperamos que, por sua vez, por um sentimento de reciprocidade, nos
enviarão também as suas publicações; e com isso prestarão um serviço ao
grupo brazileiro da familia humana; porquanto, as publicações, que nos
offertarem, irão ornar as estantes da Bibliotheca da Sociedade Acadêmica,
franca ao publico, todos os dias, desde as 10 horas da manhã até ás 9 da noite.

A recepção das publicações será accusada trimestralmente, e a da
correspondência propriamente dieta, o será no mesmo dia, por meio de
um bilhete da união postal universal, cuja falta pedimos que nos seja
indicada, para que, ou tenha-se extraviado a correspondência a nós dirigida,
ou o bilhete, em qualquer dos casos, possamos reclamar ao correio e expedir
a resposta em carta registrada, ou em bilhete postal duplo.

Tendo em vista provocar e attrahir até os materialistas ao estudo do
mundo espiritual, foi aberto um concurso sobre o thema; — Deus a alma
humana e sua immortalidade, demonstrado scientificamente.
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Les avantages, qui doivent résulter de ces faits, sont tels qu'ils n'ont pas
besoin d'etre démontrés; pour qu'ils soient acceptés, il sufiit de les énumérer.

Les Centres Spirites communiquant entre eux, on pourra facilement

préparer 1'Histoire générale du Spiritisme dans 1' ünivers.

Par Téchange reciproque et prompt des idées et des pensées, le progres de
la science Spirite será rapide et sur. La circulation des idées nouvelles étant
activée, la régénération de la pensée se fera rapidement. La transmission étant
reciproque et simultanée, les Communications étant soumises á diverses analyses,

passant par des laminoirs de divers degrés, s'il et permis de s'exprimer ainsi,
et subissant 1'épreuvè de la discussion, 1'erreur est impossible.

Afin d'atteindre ce but grandiose, la Bevue de la Société Académique
Dieu Christ et Charité será envoyée réguliérement, suivant délibération prise
en séance préparatoire de 1'Académie Spirite de Sciences, a toutes les Sociétés
Spirites du monde, et nous 1'envoyons déjá a toutes celles dont 1'existence
nous est connue.

Nous 1'enverrons également aux Rédactions qui offriront à la Bibliothéque
de la Société Académique un exemplaire des jornaux et des ceuvres qu'ils
publieront.

Et, pour qu'elle produise les effets que nous désirons, comme elle est
écrite en portugais, nous engageons les Sociétés, qui n'auraient pas, parmi
leurs membres, quelqu'un connaissant la langue portugaise, d'avoir recours
aux Consulats ou aux Légations brésiliennes ou portugaises ; et ainsi,

- croyons-nous, elles connaitront facilement nos idées et pourront nous
comprendre.

Nous espérons que, par un sentiment de réciprocitè, à leur tour, ces

Sociétés nous enverront également leurs publications, et elles rendront ainsi

un service au groupe brésilien de la famille humaine ; attendu que les

publications, qu'elles nous offriront, iront orner les rayons de la Bibliothéque
de la Société Académique, ouverte au publie, tous les jours, depuis 10 heures
du matin jusqu'à 9 du soir.

Tous les trimestres on aceusera réception des publications adressés à la

Société. Quant á la correspondance proprement dite, en attendant la jeponse
qui y será faite postrieurement, on en aceusera réception, le même jour, au

moyen d'un billet de 1'union postale universelle. Les personnes qui ne

recevraient pas ce billet, sont priés de nous en informer, parce que ce serait

une preuve que le billet se serait égaré, ou que leur correspondance ne nous

serait pas parvenue. Dans l'un ou 1'autre cas, nous pourrions réclamer à la

poste, et envoyer une lettre chargée, ou un billet postal double.

Ayant 1'intention de pousser et d'attirer jusqu'aux matérialistes à

1'etude du monde spirituel, nous avons ouvert un concours sur ce sujet:

Dieu, Vàme humaine et son immortalité, demonstres sáentijiquement.

Si
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Como incentivo, além do premio conferido pela Academia, a Sociedade
offertará dous contos de réis, ao auctor da melhor these apresentada. Eis q

PROGRA.MMA DO CONCURSO *

1.° Toda these dever vir acompanhada de uma carta fechada, a qual
conterá o nome do auctor, data e logar onde foi escripta, e será recebida
até o dia 31 de Dezembro do próximo anno.

2.° As theses, escriptas em línguas estrangeiras, deverão ser acompanhadas
de uma traducçao em portuguez.

3.° As theses, aceitas pela commissão examinadora, serão publicadas
por conta da Sociedade. As escriptas em lingua estrangeira poderão ser

publicadas junto á traducçao.
4.° Cada these receberá o numero correspondente ao do registro da carta

que acompanha, que será conservada inviolável.
5.° Com a devida antecedência será nomeado um conselho para dar

parecer sobre as theses. Este conselho será composto dos diversos representantes
de todas as escolas philosophicas e scientificas.

6.° A Academia, depois de discutir o parecer, designará dia e hora em

que terá logar a abertura da carta correspondente á these approvada.
7.* No dia da installação da Academia deverá comparecer o auctor

da these approvada ou seu representante para, em acto solemne, receber o
premio que a Academia destinar.

8.° Além do premio, concedido pela Academia, o auctor da these
approvada, receberá a quantia de 2:000$000.

9.° Si algum auctor declarar, antes do julgamento, qual o numero que
recebeu a sua these, ella será retirada do concurso.

Demonstrada, para o desenvolvimento, universalisação e unificação da
Sciencia Spiríta, a conveniência, utilidade e vantagens da correspondência
por via postal, e da communicação directa por via medianimica; facto este
que muito desejamos vêr realisado; uma vez entaboladas as relações entre
as associações Spirítas de todo o Orbe, para que o congrassamento entre os
Membros da Familia Spiríta seja tão completo quanto possa ser, á cada
um dos Centros Spirítas, que comnosco se communicar, remetteremos
annualmente um esboço histórico do Spiritismo no Brazil, e á todos elles
rogamos encarecidamente que nos retribuam do mesmo modo, attendendo
que o interesse é geral e reciproco; e desta sorte teremos organisado um
verdadeiro Congresso Spiríta; porque, homogêneos em sentimentos,
os Spirítas não precisam reunir-se entre quatro paredes para concordar em um
pensamento, afim de universalisar uma idéa, pois reunem-se em espirito,
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Comme encouragement, outré le prixaccordé par 1'Académie, Ia Société

õffre ia somme de deux contos de réis (environ cinq-mille franes), a 1'autenr
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PROGRAMME DU CONCOURS

1.» Toutes les theses devront Ôtre accompagnées d'une lettre cachetée,

oontenant le nom de 1'auteur, Ia date et le lieu ou elles ont été écrites, et seront

aceeptées jusqu' au 31 Dêcembre de 1'année prochaine.
; 2." Les theses écrites, en langues étrangères devront être accompagnées

d'une traduetion en portugais.
3.- Les theses, aceeptées par lacommission examinatrice, seront publiées

au compte de Ia Société. Celles écrites en langue étrangère pourront être

publiées avec Ia traduetion.
4.« Chaqne thèse recevra le numero correspondant à celui de

Venregistrement dela lettre accompagnant Ia thèse, iaquelle lettre. sera

conservée inviolable.
5/ On nommera dWnce, et en temps opportun, un conseil qui donnera

son opinion sur les theses. Ce conseil sera composé des diver-s représentants

de toutes les ecoles philosophiques et scientifiques.

6» Après avoir discute 1'opinion ou rapport du conseil, VAcademia

désignera le jour et 1'heure oú aura lieu l'ouverture de Ia lettre correspondant

à Ia thèse approuvée.
7 • Le jour de 1'installation de V Académie, 1'auteur de Ia thèse approuvée,

ou son représentant devra comparaitre, pour recevoir, en séance solennelle,

le prix établi par VÀcadémie.
8.- Òutre ce prix, Vauteur de Ia thèse .approuvée, recevra Ia somme

de 2:000^000 (deux contos de réis).
0.* Si, avant Ia décision, quelque autour fait commaítre le numero

qu'a reçu sa thèse, elle sera retirée du concours.

La convenance, 1'utilité et les avantages de Ia correspondance par voie

postale, et de Ia communication directe par voie medianimip #nnt

demontrés; lorsque les relations entre les associations Spintes ce tout to

globe seront établies, pour que 1'union entre les Membros de-Va Famille

Spirite soit Ia plus complete possible, nous remettrons à chacun des Centre,

Spirites, qui communiqueront avec nous, un résumé historique du fepiritisme

au Brésil. Nous prions instamment ces moines Centres coagir de mêrae enver.

nous, attendu que Vintérêt est general et reciproque; et nous mirou* amsi

orsanisé »n véritable Ccgrès Spi.-.«*. Kn effet, anime, ae, meme.,

sentiments, les Spiri.es n><mt P,s besoin de se rénnir entre quatre «^

s'aecorclers,.r«neFnSée,po„rgénéralisernr1eidée,ear11Sseren»lsSentene,1>nt,
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ligados pela mesma missão, e permutam as idéas, entre si, e se transmittem
reciprocamente os pensamentos, de qualquer parte onde estejam.

" E, certos como estamos de que á nenhum pensador escapará o alcance de
um tal facto, para a systhematisação das theorias spirítas; temos egualmente
como certo, que, o amor ao progresso, á ordem e ao bem geral fará tomar
parte na grande obra a todos os Spirítas. (1)

Até aqui as permutas, \ reciprocidade ; agora é chegada areai de pedir,
e esperamos merecer dos Spirítas, homens dotados de boa vontade, cheios
de abnegação, verdadeiros alteristas, philanthropos, um favor, uma graça,
um obséquio, uma fineza:— Pedimos á cada um de per si, e a todos, quer
individuos quer associações, que possuírem trabalhos spiriticos á respeito
de Augusto Comte, assignados por elle, ou por outros, tratando delle; que
nol-os enviem quer em original, quer mesmo por cópia, afim de podermos
completar um estudo que encetamos. Concluído o qual, teremos a satisfação de
offertar um trabalho completo á cada um daquelles que para elle tenham
concorrido.

¦'-..-¦¦ -

Além disso, estamos promptos a prestar auxilio, idêntico ao que ora
imploramos, desde que de nós seja reclamado, para quaesquer trabalhos, em
que outras Sociedades Spirítas tomem a iniciativa.

Este nosso estudo tem por fim demonstrar que as escolas materialistas,
e entre ellas o Positivismo, collocando-se sob um ponto de vista falso por
exclusivo, peccam por incompletas.,

Sendo o fundador da doutrina denominada—Positivismo—muito conhecido
no mundo das lettras, onde essa escola conta adeptos; e, fazendo ella ainda
hoje proselytos em muitos logares, como aqui no Rio de Janeiro, é natural que
elle tenha sido evocado muitas vezes, e ainda o pôde ser, em todos os Grupos
do mundo; por isso é que fazemos este trabalho, como iniciativa a outros mais
importantes, que serão realisados pelos Spirítas.

Rogamos a todos os Spirítas, e Grupos do Globo, que gentilmente
attenderem ao nosso appello, a bondade de remetter, o mais breve possivel,as suas contribuições com relação ao trabalho, que fazemos sob os auspicio-s
e direcção do fundador da Scieneia Spiríta.

E por esta circumstancia, e tambem por ter sido elle egualmente ofundador da Sociedade Parisiense de Estados Spirítas, essetrabalho é dedicado e consagrado a esta primeira Sociedade Spiríta, a qualconsideramos moralmente como o Centro Spiríta do Planeta quehabitamos, em signal .de adhesao e respeito á ella, e em testimunho de amore gratidão ao seu fundador, o nosso mestre—AIlan Kardee.

(1) Um empregado acaba de ser encarregado de desempenhar ffmtn)*i.mflntj, .,„
munSô.8 ^ ag6nte n° BraZÍ1' Pam °S j°rnaes e ^^li^iS^S^
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:

lies par Ia même mission, échangent entre eux leurs idées, et se transmetient
réciproquement leurs pensées, quelle que soit Ia partie du monde oíi ils
se trouvent.

Certains, comme nous le sommes, que Timportance d'un tei fait, pour
Ia systématisation des théories spirites, n'échappera à áucun penseur, nous
avons également Fasãurance que 1'amour du progrès, de Tordre et du bien
general poussera tous les Spirites à prendre part à Ia grande 08iivre. (1)

Jusqu^ci il a été question d'échanges et de réciprocité; maintenant est
venu le moment de demander, et nous espérons mériter un servicè, une
faveur, une grâce de Ia part des Spirites, homes doués de bonne volonté,
pleins d'abnégation, vrais novateurs et philanthropes. Nous demandons à
chaque Spirite, en particulier, et à chaque Société qui possède des travaux
spirites concernant Auguste Comte, ou des communieations signées par lui,
de vouloir bien nous en envoyer Toriginal, ou seulement une copie, afin
de pouvoir eompléter une étude que nous avons eommeneée. Cette étude
étant terminée, nous aurons le plaisir d'offrir un travail complet à chaeun
de ceux qui y auront concours.

Nous sommes préts, d'ailleurs à rendre le même serviee, dès qu'il nous
será demande, pour n'importe quel travail dont d'autres Sociétés Spirites
/pourront prendre Tiniciative.

Uétude en question a pour but de démontrer que les écoles matérialistes,
et entre autres, le Positivisme, se plaçant à un point de vue faux pour être
exclusif, pèchent comme étant incompletes.

Lefondateur de Ia doctrine, connue sous le nom de Positivisme, étant
très-connu dans le monde des lettres, oú cette école compte des adeptes; et Ia
même écok faisant encore aujourdliui des prosélytes en beaucoup d'endroits,
notamment à Rio-de-Janeiro, il est naturel'qu'il ait été évoqué souvent, et

qu'il le soit encore, dans tous les Groupea du monde. Cest pour cela que
nous faisons ce travail, comme devant conduire à d'autres plus importants

qui seront réalisés par les Spirites.
Nou» prions tous le» Spirites et Groupes du Globe, qui voudront bien

répondre à notre appel, d'avoir Ia bonté de. remettre, le plus tot possible
leurs contributions concernant le travail que nous faisons sous les auspices
et Ia direetion du fondnteur de Ia Science Spirite.

A eause de eette cireonstanee, et aussi parce qu'il a été également le
fondateur de Ia H&eiéié Parislenne «TEtades Spirites, ce travail
e*st dédié à cette première Société Spirite, que nous considérons moralement
comme le Centre ©piriíe de lá Pianète que nous habitons, comme
marque d'adhesion et de respect pour elle, et comme témoignage d'amour
et de reconnaissance envers son fundateur, notre maitre—Allan Karde
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(1) Un employé vient d*être chargé d'aecomplir gratuitement les fonctions cVagent

Brêsil, des journaux et toutes sortes de publicatins Spirites du monde.
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AOS NOSSOS CORRESPONRENTES

Com verdadeiro júbilo, bemdizendo a causa que determinou o facto,

dirigimos estas linhas, em signal da sympathia e estima que consagramos a

todos quantos entretem correspondência comnosco; e lhes pedimos benevolência

para as faltas involuntárias, que temos sido forçados a commetter, pela
accumulação de correspondência, a mais variada que é possivel, e que nos

..V

chesrà de toda parte.
Devendo os Membros da Directoria, em obediência â deliberação do

Centro, accumular as funcções de Redactores da Revista Social: succede que
toda a correspondência, quer geral, quer especial a Redacção da Revista,
vem reunir-se no mesmo ponto, o que dificulta sobremodo as respostas,
tornando-se de dia para dia, quasi impossível responder á cada um de per si,

como era do nosso dever e nÓ3 desejamos, afim de tornar as nossas relações,
cada vez mais intimas e mais agradáveis.

E para que possais ajuizar por vós mesmos, vamos dar-vos, como
testimunho de fraternidade, uma ligeira noticia do que seja a nossa

¦ 
... 

¦

correspondência.
Pondo de parte os pedidos de admissão, cartas de pessoas que solicitam

o titulo de Membro Effectivo, pareceres das Commissões, documentos e mais

papeis offieiaes que estão sujeitos á deliberação do Centro; assim como as
cartas de pessoas que na fôrma do Art. 41 pedem assignatura da Revista,

que são entregues á Gerencia; a nossa correspondência consta do seguinte:
officios de diversas corporações; convites para actos solemnes; officios de
Sociedades Spirítas, que existem no Brazil e em paizes estrangeiros; cartas
de Spirítas, apresentando para estudo alguns trabalhos; cartas de pessoas
que estudam a Sciencia Spiríta, pedindo explicações sobre alguns pontos da
doutrina; adhesões á Sociedade Acadêmica; pedidos de ingresso ás sessões,
e cartas acompanhando e offerecendo manuscriptos para serem publicados na
Revista.

Eis, ahi tendes por alto, em que consiste a nossa correspondência; além
d<* muitas cartas louvando ou refutando o Spiritismo, umas não trazendo
assignatura, outras sem indicação alguma, pelo que não podem ser respondidas.

Nao nos queixamos do augmento da correspondência; ao contrario, á
cada missiva de novo correspondente, nossos corações pulsam mais vivamente,
movidos pelo sentimento de júbilo; pois que, além de constituir uma prova
irrecusável da aceitação do Spiritismo, é para nós um penhor, uma divida
de sympathia que disperta, solicita e portanto faz crescer em nós a
philantropia, vem compensar e sua visar a árdua tarefa que nos está
confiada,, em defeza do Spiritualismo, na lueta contra elle travada pelo
materialismo; e porque esses manuscriptos, que nunca ficam perdidos, nos
fornecem úteis informações, pois que são immediatamente classificados
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segundo as suas especialidades, afim de serem aproveitados quando as
circumstancias os tornarem necessários.

Portanto, sinceramente agradecemos a todos os nossos correspondentes,
convencidos de que continuarão a proporcionar-nos, como até hoje, elementos

para a historia do Spiritismo.
Mas, agradecendo, devemos ao mesmo tempo pedir que nos perdoem o

lançarmos mão do unicp meio que nos parece aceitável, para pôrmo-nos em dia
e nunca mais se accumular a correspondência à responder, e sem por isso
retardarmos a publicação da Revista e de outros trabalhos.

Estamos convencidos, que seremos attendidos, visto que as pessoas que
nos enviam os protestos de adhesão, de certo não dezejam nos distrahir dos
deveres que contraiamos perante a Sociedade Acadêmica e a Sciencia Spirita ;
mas ao contrario querem, e realisam, animar-nos a perseverar na nossa
tarefa, árdua porem gloriosa. Por isso pedimos que hajam de relevar a falta : ;;
de repsosta em carta ou officio, quando não se torne necessária uma resposta
desenvolvida, visto qua accusaremos immediatamente por um bilhete postal;
de accordo com as medidas que acabamos de adoptar, que sao as seguintes :

Fica estabelecido um Livro de Entrada onde será immediatamente registrada
a correspondência, e expedido um bilhete postal, accusando a sua recepção; e
esse bilhete levará o mesmo numero sob que for registrada a correspondência;

Quando o assumpto da correspondência exigir uma resposta desenvolvida,
além do bilhete postal, a daremos em carta, ou n&Revisia; e na secção Noticias
e Avisos, irá uma indicação ou mesmo em certos casos, solução completa as

questões genéricas ; nesses artigos empregaremos a numeração correspondente
ao numero do Registro da carta e do bilhete postal expedido no dia da recepção;
de harmonia com o que declaramos no penúltimo período da pagina 198.

Sendo de summa utilidade,para a unificação e universalisação do Spiritismo
no mundo, a permuta 

~ constante dos trabalhos obtidos nos diversos Centros,

julgamos conveniente nesse intuito, que cada um de nossos correspondentes

procure reunir,em uma espécie de relatório annual,todosos trabalhos realisados
nas diversas Sociedades ou sob sua direcção ; os quae3 submettidos aos processos
da critica «cientifica, tornarão patente os resultados alcançados.

Uma espécie de retrospecto spiritico, ao mesmo tempo que, obrigaria os
diversos Centros a passar em revista os trabalhos executados no decurso do
anno, dando logar a certos confrontos, oíferecendo ensejo para approximações,

pôde ministrar occasião á deducções felizes e á induções arrojadas que, sem
essa circumstancia, jamais seriam previstas. Portanto, por todas essas razões,
e também porque, dezejando ser agradáveis aos nossos correspondentes, e ao
mesmo tempo, egualmente úteis aquelles que seriamente se entregam ao estudo
dessa vasta sciencia que se chama o Spiritismo, nós procuraremos fazer
annualmente um retrospecto spiritico d.» Brazil, o qual desde já lhes dedicamos
e teremos o gosto de lhes enviar, á começar d'este anno, como um presente de,

festas.
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(Vide a « Revista » de Junho pag. 163)

«Mas, com quanto, historicamente fallando, tenhamos o direito de dizer

que o primeiro geometra foi um lavrador, o primeiro botânico um jardineiro
e o prinieiro mineralogista um mineiro, no rigor scientifico não podemos assim
nos exprimir; nem tivemos em vista outra cousa mais do que mostrar a
origem humilde das seiencias, que a principio só eram destinadas a satisfazer
as necessidades praticas. Uma sciencia deve ser, na expressão de Bacon,
um rico celleiro para servir a gloria de Deus o ao bem-estar do homem.

Posto que as pessoas estudiosas possam hoje consagrar o seu tempo, á
investigação dos factos e'das leis da natureza, ou á contemplação dos mysterios
do mundo do pensamento, sem attentar nos resultados práticos de seus
trabalhos; não devemos, entretanto, esquecer que nenhuma sciencia ou arte

pôde prosperar por longo tempo, sem servir, de um modo qualquer os interesses
materiaes. O que encoraja e anima os investigadores ; como o astrônomo que
observa e calcula, o anatomista que disseca e compara; é o interesse que
repousa nas vantagens praticas, que a sociedade aufere de suas pesquisas
scientificas.

Desde que se provasse que a suecessão das camadas terrestres, tal qual a

,r_.; ¦'.'¦ i V¦.'-"':, .''.

.comprehende e expõe o geólogo, só serve para transviar o mineiro ; que as
taboas astronômicas nao prestam serviço algum aos navegantes; que a
chimica e a physica não passam de um divertimento caro, uma distração
custosa, inútil ao fabricante, ao agricultor, ao industrial; a astronomia, a
physica, a chimica e a geologia teriam a sorte da alchimia e da astrologia.

E a alchimia, sinâo encontrou o ouro, preparou a estrada, abriu caminho
para descobertas muito mais preciosas. E tambem a astrologia não foi uma
grosseira impostura, como geralmente suppôem; mas ao contrario, para um
homem tão illustrado, tão douto como Melanchton, ella era uma sciencia,
e Bacom tambem lhe assignala logar entre os conhecimentos humanos. E
tanto assim era que, apezar da condemnação contra ella prof_rida por
Luthero, continuou a influir nos destinos da Europa; e, ©em annos depois,
ainda o astrologò era o conselheiro dos príncipes e dos generaes.

O problema, da posição do homem, nos confins do mundo da matéria e
do mundo do espirito, tem oecupado em nos3os dias, um largo espaço entre os
problemas das seiencias physicas e psy chologicas; tem absorvido todos os
pensamentos de sábios que, após uma longa vida, passada a colleccionar
factos, aobserval-ose analysal-os, dedicaram ao estudo d*esta questão,faculdade&
e cabedal de conhecimentos, como ainda não haviam sido vistos nas edades
precedentes: e, a julgar pela animação das discussões, effectuadas ordinariamente
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com a calma do juiz e nao com a paixão de pleiteadores ; pareceria que,
afinal, as grandes questões do nosso ser, da verdadeira nobreza do nosso
langue, de nossa . origem divina e terrestre, comquanto não se liguem
immediatamente a tudo quanto se. convencionou chamar pratico, teem comtudo
um encanto próprio, que jamais perderá o seu império sobre o espirito e o
coração do homem. »

Oomo se vê, manuseando a Historia da humanidade, e a historia vivii dos
povos—a linguistica, originam-se as sciencias da urgência de satisfazer as
necessidades mais vulgares, porém imperiosas da vida individual e collectiva
ou social.

Que o homem recapitula a serie animal, as sciencias antropológicas o
provam exuberantemente, de um modo claro e evidente.

Escudados por essas vigorosas e bem firmadas premissas procuremos
agora responder às interrogaçães formuladas; raciocinemos.

Si as sciencias são uma conseqüência obrigada das necessidades humanas
provêm d'ellas, teem n'ellas a sua origem ; si as sociedades e as nacionalidades
eram, no berço da humanidade, apenas algumas creaturas, algumas familias
errantes; é claro que as primeiras sciencias devem ter sido o resultado da
conservação, na memória, de noções as mais simples e summarias, sobre as
primeiras necessidades corporaes; e em taes condições é patente que essas
noções não podiam deixar de ser o simples resultado das mais ordinárias
impressões dos sentidos. Portanto as primeiras sciencias estudadas foram as
physicas, que são aquellas que se occupam com a fôrma ou figura, e em geral,
as propriedades extrinsecas dos corpos.

Assim, pois, as sciencias não se formaram de um só jacto, tiveram também
a sua evolução, isto é, passaram por um processo deformação e desenvolvimento
gradual e successivo.

Uma vez adquirida a noção de cousas, e, não só continuando as
necessidades, mas apparecendo outras novas, constantemente, já em
conseqüência da escassez de recursos, já motivadas pela emulação que a
concurrencia determina, servindo assim de aguilhão para o progresso:

Áos conhecimentos superficiaes, rudimentares, outras noções se foram

juntando pouco à pouco, á medida que uma eircumstancia imprevista ou
inesperada vinha trazer ou antes impor uma modificação no modo de vida.

E' assim, que, â vida errante, ao nomadismo dos primeiros povoadores
da terra, succederá a vida pastoril.

Os nômades, não tendo necessidade alguma que os instigasse, além dafome
e da sede; estas duas necessidades corporaes são o primeiro movei da actividade
e do desenvolvimento intellectual: para encontrar com que satisfazel-as,
percorriam os prados e as selvas, as planicies e os montes; e neste estado,
e desse modo, mal podiam guardar na memória as impressões fugitivas
(to que viam e observavam. Apenas teriam aprendido a distinguir o
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mineral,Yo vegetal e o animal entre si"; teriam aprendido a conhecer que
o liquido sacia, mata a sede, e o solido a fome; que entre as plantas ou

vegetaes—uns produzem fructos, outros não; que os fructos são agradáveis

uns e outros desagradáveis ao paladar; uns bons, outros nocivos; que as raizes

de alguns vegeta es são nutrientes. E assim, do mesmo modo, terão alcançado
iguaes noções sobre os animaes

Àhi está o ponto de partida inicial da Botânica e da Zoolo
Y E alem d'isso, como a dor é companheira inseparável da creatura em

sua existência terrestre ; parecendo até-uma condição essencial á existência,
um attrihuto da vida material: os primeiros seres humanos devem de ter,

inevitavelmente, conhecido a dor, o sofrimento; e também terão, necessariamente

procurado suavisal-a, minoral-a, fazel-a cessar, evital-a. Eis a origem, o

germen da Medicina.
Até então o fogo não era conhecido: a sua necessidade ainda não se

fizera sentir. Os fructos são colhidos com facilidade, e mesmo sem preparo
algum, são agradáveis e nutritivos ; as raizes também o são: e, para obtel-as,
basta cavar o chão, com as unhas, com um páu ou com uma pedra, instrumentos
a principio apenas escolhidos, porém mais tarde, preparados, afeiçoados,
adequados ao fim. E ahi temos a origem, o germen da industria.

I. Mais tarde porém, a familia tendo-se multiplicado, a vida nômade
torna-se impossível, eos meios de nutrição vegetal escaceam ; d'ahi talvez a
idéa de fazer do animal um recurso para supprir o escasseamento, a falta das
raizes e dos fructos. O homem terá visto algum carnivoro, felino, ou canino—
a felix epelma, ou o canis lúpus talvez atirar-se sobre uma presa qualquer, e
devoral-a com a avidez e a satisfação que a fome produz: e este facto ter-llie-lia
suggerido o pensamento de alimentar-se com a carne dos animaes, que podesse
apanhar. Eil-o então já feito caçador, gênero de vida, que, obrigando a maior
actividade corporal, torna-o mais forte, e de mais a mais dextro pela
lucta com os animaes; gênero de vida que, pondo-o a braços com seres até
certoponto, intelligentes, força-o apor em contribuição os recursos intellectuaes
,de que dispõe, e assim obriga-o de algum modo, á cultivar sua intelligencia;
e portanto a desenvolver as suas faculdades, e com ellas os órgãos dos seus
sentidos, que assim se aperfeiçoam pouco a pouco e cada vez mais.

Tendo sido levado pela necessidade a prender, e conservar reclusos os
animaes que apresava de qualquer modo, em laços ou armadilhas, progresso
de industria no começo da evolução; esta circumstancia força-o a voltar
algumas vezes a um mesmo logar, facto que não llie permitte estender muito
as suas escursoes, e constitúe um começo de ligação á uma localidade
— e portanto principio de transformação da vida — de nômade que era em
sedentária, ¦ -

(Continua.)-
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O BEM B O MAL

Origem do bem e do mal. — 0 instmcto 9 a intelligencia
— Destruição dos seres vivos uns pelos outros

(Vide a Revista de Junho pag. 169)

DESTRUIÇÃO DOS SERES VIVOS UNS PELOS OUTROS
k ¦¦¦¦

A destruição reciproca dos seres vivos é uma das leis da natureza, que,;
à primeira vista, parece menos se conciliar eom a bondade de Deus.

Pergunta-se, porque razão, Deus havia de estabelecer eomo lei a necessidade

de se destruírem mutuamente os seres para se nutrirem, para se manterem

uns á custa dos outros ?
Para aquelle que só vê a matéria, que limita a sua vista á vida presente,

isso parece com effeito, uma imperfeição da obra divina. E' que em geral,
os homens julgam a perfeição de Deus, sob o seu ponto de vista; elles medem

sua sabedoria pelo seu próprio juizo, e pensam que Deus não poderia azer

melhor do que elles fazem. Sua vista curta não lhes permittindo julgar o todo,

não comprehendem que um bem real possa sahir de um mal apparente.

O conhecimento do principio espiritual, considerado em sua verdadeira

essência, e o da grande lei de unidade, que constituo a harmonia da creaçao,

é o que somente pode dar ao homem a chave d'este mysteno, e lhe mostrar a

sabedoria providencial e a harmonia, precisamente lá aonde elle só via uma

anomalia e uma contradicção.
Averdadeira vida do animal, assim como ado homem, não está no envoluero

eorporal mais do que nas vestimentas; ella existe no principio intelligente que

preexiste e sobrivive ao corpo. Este principio tem necessidade do corpo, para

se desenvolver pelo trabalho, que deve executar sobre a matéria bruta; o

corpo gasta-se no trabalho, mas o Espirito não se gasta; ao contrario, elle

sae cada vez mais forte, mais lúcido e mais capaz.

Que importa pois que o Espirito mude mais ou menos freqüentemente de

invólucro! por isso não deixa de ser Espirito; é absolutamente como: si um

homem renovasse de vestimentas, cem vezes no anno, não deixaria por isso ae

ser o mesmo homem.
Pelo espectaculo incessante da destruição, Deus ensina aos homens o

pouco caso que elles devem fazer do envoluero material, e n elles suscita a

idéa da vida espiritual, fazendo desejal-a como uma compensação.
Dirão: não podia Deus chegar ao mesmo resultado por outros meios, e

sem sujeitar os seres vivos ã se destruírem mutuamente ?

Si tudo é sabedoria em sua obra, não devemos suppor que essa sabedoria

faça excepção n'esse ponto; si não o comprehendemos, devemos nos queixar

do nosso poueo adiantamento. Comtudo podemos tentar achar-lhe razão,
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tomando por bússola este principio : Deus deve ser infinitamente justo e sábio ;
procuremos pois em tudo sua justiça e sabedoria, e inclinemo-nos diante de
tudo que ultrapassa o nosso entendimento,

Uma das primeiras utlidades que apresenta essa destruição, utilidade
puramente physica, é a seguinte : os corpos orgânicos se entretem ou se
nutrem, somente por meio das matérias orgânicas; contendo somente essas
matérias os elementos nutritivos necessários á sua transformação. Os corpos,
instrumentos de acção do principio intelligente, tendo necessidade de ser
incessantemente renovados, a Providencia os faz servir de alimento mutuo; é
por isso que os seres se nutrem uns dos outros; é então o corpo que se nutre
do corpo, mas o Espirito não se aniquila, nem se altera, é apenas despojado
do seuenvolucro. (1)

Outras considerações moraes existem de uma ordem mais elevada.
o *

A lucta é necessária ao desenvolvimento do Espirito; é na lucta que
elle exerce suas faculdades. Aquelle que ataca para obter a nutrirção, e aquelle
que se defende para conservar a vida, exercem actos de astucia e de
intelligencia, e augmentam por essa mesma razão, suas forças intellectuaes.
Um dos dous succumbe: porém o que é que na realidade o mais forte ou
o mais dextro tirou ao mais fraco ?

Suas vestes de carne, e não outra cousa; o Espirito, que não está morto,
mais tarde tomará outras. v

¦ '-._..¦¦ . ¦- ¦ -"¦ ¦ "";'¦' ' -" ' * ' '¦" 7 ;" ' ¦ ¦ ¦ ' 7 7; . - .- ¦,-...¦¦

Nos seres inferiores da creação, n'aquelles onde o senso moral não existe,
onde a intelligencia ainda não substituio o instincto, a lucta não pôde ter
outro movei sinão a satisfação de uma necessidade material; ora uma das
necessidades mais imperiosas é a da nutrição; eiles luctam pois uuicamente
para viver, isto é, para apanhar ou defender uma preza, porque não poderiamser estimulados por um movei mais elevado. E' n'este primeiro periodo que a
alma se elabora e se ensaia na vida.

No homem existe nm periodo de transição, em que elle apenas se
distingue do bruto ; nas primeiras edades, o instincto animal domina, e a
lucfca tem ainda por movei a satisfação das necessidades materiaes, mais tarde, o
insbncío animal e o sentiínento moral se contrabalançam; o homem então
lucta, não mais para se nutrir, mas para satisfazer sua ambição, seu orgulho,—a necessidade de dominar; para isso ainda lhe é preciso destruir. Mas â
medida que o censo moral toma ascendência, a sensibilidade se desenvolve,
a necessidade da destruição diminue; acaba mesmo por apagar-se e tornar-se.
odiosa, então o homem tem horror ao sangue.

Entretanto a lucta é sempre necessária ao desenvolvimento do Espirito,
porque mesmo chegado a esse ponto, que nos parece culminante, elle está

(1) Vêr «Revista Spiríta» de Agosto de 1864, pag. 241. «Extinccão das raças».
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longe de , ser perfeito; é somente pelo esforço de sua actividade que elle
adquire conhecimentos e experiência ;¦ se despoja dos últimos vestígios da
animalidade ; mas, d'esse momento, a lucta de sangrenta e brutal que era,
torna-se puramente intellectual; o homem lucta contra as, dificuldades e

não mais contra seus similhantes. (1)

UBAMOGRAPHIA

O espaço e o tempo.—A matéria.—As leis e as forças.—A creação primitiva.
—A creação universal:—Os soes e os planetas.—Os satellites.—Os cometas.
— A via-lactea. — As estrellas fixas. — Os desertos do espaço.— Successão
eterna dos mundos.—A vida universal—Diversidade dos mundos.

(Vide a « Revista » de Junho pag. 165)

AS LEIS E AS FORCAS*

¦ Si um desses seres desconhecidos, que consomem sua existência ephemera,
no fundo das regiões tenebrosas do Oceano; si um desses polygastricos, uma
dessas nereidas, miseráveis animalculos que da natureza só conhecem os peixes
ichthyophagos e as florestas sub-márinhas, recebesse de momento o dom da

intelligencia, a faculdade de estudar seu mundo, e de estabelecer, por suas

apreciações, um- juizo conjectural, relativo à universalidade das cousas; que
idéa formaria elle da natureza viva, que se desenvolve no seu meio, e do

mundo terrestre, que não pertence ao campo de suas observações t

Si depois, por um effeito maravilhoso de seu novo poder, esse mesmo ser

chegasse a se elevar acima de suas trevas eternas, á superfície do mar, não

longe das ribanceiras opulentas de uma ilha de esplendida vegetação, sob os

raios de um sol fecundo, dispensador de um benéfico calor; que juízo faria

então de suas theorias antecipadas, sobre a creação universal; theonas que elle
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.prps vivos uns tfelos outros não annula em nacia a saDeaoria i_iv_u»,# o H._. «^ ~~
SSiSíSs^rnatureza. Este encadeiamento é 

^^ggS^^ffl^se faz abstração do elemento espiritual; razão pela qual tantas questões sao insoiuveis,
considerando-se somente a matéria.

conseqüências moraes, que as larao repe iir como ^^W^^^^r
necessidade que se experimenta de explicar tudo que nasce do piogiesso.

O desenvolvimento intellectual leva o homem á inda^ das « 
^*>*£

pouco que reflicta, não tardará a reconhecer a nnpotene^p^^^n£
tnrln p™1í. ar Como é que doutrinas que nâo satisfazem a razão e ao coiaçao e ntm a

9^SA^á!*tSm*^^
o fanatismo.
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deixaria bem depressa por uma apreciação mais lata, mas ainda relativamente
tão incompleta como a primeira? Tal é o homem I a imagem de nossa sciencia
toda especulativa (1).

Quando, pois, aqui venho tratar a questão das leis e das forças que regem
o universo, eu que*não sou, como vós, sinão um ser relativamente ignorante,
em comparação da sciencia real, apezar da apparente superioridade que me dá
sobre meus irmãos da terra, a possibilidade de estudar as questões naturaes,
que lhe são interdictas em sua posição; meu fim é somente expôr-vos a noção
geral das leis universaes, sem explicar em detalhe o modo de acção e a natureza
das forças especiaes, que dellas dependem.

Ha um fluido ethereo que enche o espaço e penetra os corpos; este fluido
é o ether õu matéria cósmica primitiva, geradora do mundo e dos seres. Ao
ether são inherentes as forças que presidiram às metamorphoses da matéria,
e as leis immutaveis e necessárias que regem o mundo. Essas fôrmas múltiplas,
indefinidamente variadas, segundo as combinações da matéria; localisadas
segundo as massas; diversificadas em seus modos de acção, segundo as
eircumstancias e os meios; são conhecidas na terra sob os nomes de gravitaçâo,
cohesão, afjinidade, attração, magmtismo, electricidade activa; os movimentos
vibratórios do agente são conhecidos sob os nomes de son, calor, luz, etc. Em
outros mundos elles se apresentam sob outros aspectos, offerecem outros
caracteres desconhecidos neste; e na immensa extensão dos céos, forças em
numero indefinido desen volveram-sè em uma escala inimaginável, cuja grandeza
somos tão pouco capazes de avaliar, como o crustáceo, no fundo do Oceano,
o é de abraçar a universalidade dos phenomenos terrestres (2).

Ora, assim como não ha sinão uma só substancia simples, primitiva,
geradora de todos os corpos, mas diversificada em suas combinações, assim

íl) Tal é tambem a situação dos negadores do mundo dos Espíritos; quando, depoisde despoiados de seus envolucros carnaes, os horizontes desse mundo se desenrolamá seus olhos. Comprehendem então quanto as theorias, com que tudo pretendiamexplicar pela matéria, eram vasias de sentido. Entretanto, esses horizontes têm ainda,
para elles, mysterios, que se não desvendam sinão suecessivamente, á medida que seèlevata pela purificação. Porém, desde seus primeiros passos nesse mundo novo. sãoforçados á reconhecer a sua cegueira, e quanto estavam longe da verdade.

(2) Nós attribuimos tudo ao que conhecemos, e no entanto não comprehendemos,© que escapa aos nossos sentidos, melhor do que o cego de nascenca, os effeitos daluz e a utilidade dos olhos. Pôde dar-se, pois, que em outros meios *o 
fluido cósmicotenna propriedades, combinações de que não temos idéa alguma; effeitos apropriadosA necessidades que nos são descouhecidas, dando logar á percepções novas ou a outrosmodos de percepção. Nós não comprehendemos, por exemplo, que se possa vêr sem osos olhos do corpo e sem a luz; mas, quem nos diz que não existem outros agentes,diversos da luz, próprios para organismos especiaes? A vista somnambulica, que não éimpedida pela distancia, nem pelos obstáculos materiaes, nem pela obscuridade. nosoffereee um exemplo. Supponhamos que, em um mundo qualquer, os seres sejam«normalmente» o que nossos somnambulos são excepcionalmente; elles não terãonecessidade de nossa luz, nem de nossos olhos, e no entanto verão o que não podemoster. O mesmo acontece com todas as outras sensações. As condições de vitalidade eds perceptibilidade, as sensações e as necessidades, variam segundo os meios
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tambem todas essas forças dependem de uma lei universal, diversificada em

seus effeitos, e que, nos decretos eternos, foi soberanamente imposta á creação,

para constituir sua harmonia e estabilidade.
A natureza jamais oppõe-se a si própria. 0 brazão do universo só tem

.—_ _. _. ••' _,_r_j_u_j_*.jj«v

uma divisa: ÜHIDA.DB

TA.RlEDi.DBTàMmtaB Remontando a escala dos mundos, acha-se a unidade de
harmonia e de creação, ao mesmo tempo que uma variedade infinita nesse

immenso jardim de estrellas; percorrendo os degráos da vida desde o ultimo
dos seres até Deus, a grande lei de continuidade se faz reconhecer; considerando
as forças em si mesmas, póde-se formar uma serie, cuja resultante, confundindo-se
com a geradora, é a lei universal.

Vós não podereis apreciar esta lei, em toda sua extensão; pois que as forças,

que a representam no campo de vossas observações, são restrictas e limitadas;

entretanto a gravitação e a electricidade podem ser encaradas como uma larga

applieação da lei primordial, que reina para além dos céos.
Todas essas forças são eternas,—nós explicaremos esta palavra, —e

universaes como a creação; sendo inherentes ao fluido cósmico, actuam

necessariamente em tudo e por toda parte, modificando sua acção pela
simultaneidade ou suecessão; predominando aqui, enfraquecendo mais longe;

poderosas e activas em certos pontos, latentes ou secretas em outros; mae,

finalmente, preparando, dirigindo, conservando e destruindo os mundos em

seus diversos períodos de vida, governando os trabalhos maravilhosos da

natureza em qualquer poneto que elles se executem, assegurando para sempre

e eterno esplendor da creação. (Continua.)

PARECER DO CONSELHO DE ESTADO

(Vid« a «Revista» de Junho pag. 1T5)

« Encarada sob este ponto de vista, a pretendida sociedade deve reger-se pelas

disposições do Código Criminal art. 282 e da Lei de 3 de Dezembro de 1841,

art. 4" § 3% pelo que sò necessita da inspecção da policia, e não da auctomaçao

io Governo. .
Que essas disposições aproveitem ás sociedades secretas; porém a Sociedade

Acadêmica Deus Christo e Caridade só se utilisarâ dellas, emquanto náo for

reconhecido seu melhor direito perante a lei.

« Sendo certo que o Regulamento de 19 de Dezembro de 1860, oecupando^e

minuciosamente das questões relativas a Sociedades, nada prescreve acerca das

secretas, que assim podem considerar-se como alheias á intervenção do Governo

para que possam funecionar. »

A Sociedade Acadêmica não é secreta, como bem se vê de seus Estatutos,

• «tamos bem certos de que, si o Governo Imperial os tivesse enTiado i
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respectiva secção do Conselho de Estado, esta se pronunciaria de accordo com
a nossa opinião ; por isso, não obstante o Governo tel-a equiparado a uma
Sociedade secreta, nós a faremos respeitar como uma Sociedade scientifica, que
é; e que tem suas portas abertas aos que, de boa vontade, vierem tomar
parte nos estudos, dos diferentes ramos de conhecimentos, que ella se propõe
ministrar.

a Mas ainda guando se entenda que nem a primeira nem a segunda
observações devem obstar a que a Secção emitia o seu juizo sobre os Estatutos, ella
dirá com toda a franqueza e lealdade que não descobre razão alguma para
justificar o apoio moral que provêm ás Sociedades da autorização do Governo para
que funccionem, e da approvação de seus Estatutos para regular o seu modo de
proceder. »

Jâ o dicemos, o parecer que commentamos, só na opinião do Governo
Imperial, é que se refere á Sociedade Acadêmica; mas bem se vê que este
parecer não podia ser applicado a esta Sociedade que é scientifica, e está jios
casos do art. 27 § 2o do Decreto n. 2711 de 19 de Dezembro de 1860; porém
incorporada como se acha, não devia prescindir de submetter seus Estatutos á
approvação do Governo, porque o art. 42 desses Estatutos determina que
a Directoria empregue na compra de Edifício para a Academia e Gabinetes,
parte do producto das jóias dos membros effectivos e donativos ; o que basta
para firmar o.principio de carecer da approvação do Governo, não para lhe dar
apoio moral para que funccione ; mas por obdecer à lei que assim o
exige, para lhe garantir o direito de propriedade dos bens que adquirir.
A Sociedade Acadêmica não precisa de apoio moral para que funccione, pois
que, ha bastante tempo, funcciona regularmente, como prova não só com os
cursos sempre gratuitamente franqueados ás pessoas que declaram desejar
frequental-os; mas também com a publicação mensal de uma Revista social,
onde são estampados os resultados dos seus estudos; da qual, alguns números
tem sido ofertados â todas as auctoridades civis, militares e ecclesiasticas,
desde o monarca e o bispo, ministros e conselheiros de estado até o inspector
de quarteirão.

Queremos que se reconheça neste corpo collectivo, o direito que tem
cada um dos seus membros isoladamente, isento de pressão de qualqueralcance.

O SPIRITISMO MO RRAZIL
(Vide a «Revista» de Junho pag. 171.)

GRUPO SPIRÍTA FAMILIAR

Foi em 1865 que, na cidade de S. Salvador, capital da provincia da
Bahia, se effectuou, suppomòs, o primeiro agrupamento de Spirítas, regido
por uma lei escripta, formulada para tal fim.
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Grupo Familiar do Spiritismo se denominou essa associação, composta de

«poucos, muito poucos homens, mas de firme convicçâo,de inabalável crença,

que, animados da melhor vontade, sinceramente esposando as salutares

doutrinas do Spiritismo, trabalharam, luctaram durante oito annos. »
Em 1869 encetaram os Spirítas da Bahia a publicação de um órgão seu,

mui bem redigido,o—Echo d'Além Túmulo-«no meio de formidáveis embaraços

que os máos espíritos, sempre em campo, para provação do bem, procuraram
oppôr á realisação d'essa idéa.»

Em sessão de 28 de Novembro de 1872, deliberaram os Membros do

Grupo Familiar constituir uma Sociedade exclusivamente scientifica e

fundaram a
ASSOCIAÇÃO SPIRITICA BRAZILEIRA,

*>

A qual, « tomando por ponto de partida e direcção a doutrina contida nas

obras de Allan Kardec- Livro dos Spiritos-e-Livro dos Médiuns-tem

por princípios :- O bem ha de fazer-se porque é bem. Toda a acção produz
conseqüências análogas á sua mdole. E pVoclama como suas divisas: Fé

inabalável é só a que pôde encarar a razão em todas as epochas da humanidade.
—Fora da charidade não ha salvação. »

Ella tem por objecto o estudo da seiencia, que tracta da natureza, da

origem e do destino dos Espíritos, e de suas relações com o mundo corporeo;

por assumpto o exame de todos os factos, históricos e contemporâneos, que se

apresentam no inundo physico, sob o caracter de sobrenaturaes; - e por fim o

desenvolvimento moral e intellectual do homem.

Para conseguir os fins á que se destina, distribue os seus associados pelas
seguintes classes: Effectivos, Honorários, Correspondentes e Fundadores; e

estabelece, na classe dos effectivos, tres graus: 1% Ouvinte ; 2», Associado;

3° Titular' 
Fundará um periódico e uma Bibliotheca. Será administrada por um

Centro Director e terá uma commissão permanente com o nome de-Commissao

de Contas. . .
As suas sessões serão de tres espécies: magnas, geraese particulares. _
As magnas destinadas: uma, a celebrar o anniversario da primeira

manifestação dos espíritos na Bahia, e outra para a collação do 3o grau.

As geraes se eflectuarâo uma vez por semana,em logar e horas determinadas;

e são destinadas ás segundas e quartas de cada mez para trabalhos

medianimicos, e as outras para discussão das matérias designadas para ordem

do dia.
SOCIEDADE CAMPISTA DE ESTUDOS SPIRÍTAS

Em Campos, prospera cidade da provincia do Rio de Janeiro, alguns

homens, guiados pelo espirito renovador, sentindo crepitar em sua mente a

flamma indomita do progresso, possuidores de algumas noções da Seiencia

..... ,,.- . ;¦ . - 
£_";y : ,-;.- -,.w-'- . .y--T:
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Spiríta, reuniram-se e fundaram, no dia 6 de Agosto de 1880, uma Sociedade

tendo por objecto estudar os phenomenos de relação dos espíritos com os

Fundada a Associação, os instrumentos da propagação do Spiritismo,

aquelles que tomaram â si, quando desencarnados, a tarefa ingrata, de

morder na idéa e nos seus adeptos, afim de mais rapidamente tornal-a

conhecida, surgiram na arena, e da imprensa atiraram seus botes aos

primeiros campeões que alli se reuniam em torno da bandeira, que ha de ser

universal, em cujo tope se vê este lema:— Fora da caridade não ha salvação.

Alguns dos associados mais enérgicos, escreveram uma refutação que não

foi publicada, nem mesmo mediante paga, em nenhum dos órgãos que
atacaram a doutrina; tal é o grau de intolerância dos nossos detractorès.

Mas afinal a refutação foi publicada por um jornal da localidade, o

transcripta no nosso 4o numero, sob a rubrica o Spiritismo no Brazil; e agora

damos um extracto do oficio que nos endereçou a sua Directoria :
A Sociedade Campista de Estudos Spiritas, fundada em Campos, no dia

6 de Agosto de 1880, tendo sabido manter-se na altura da doutrina; e

desejosos os seus Membros de conhecer os seus Irmãos Fluminenses e de

corresponder-se com elles, vem vos saudar, diriginão-vos a presente missiva.
Fundada esta Sociedade com limitado numero de Sócios, vai augmentando-se

successivamente, e espera grande numero de proselytos, apezar da guerra que,
em diversos artigos contra a doutrina e seus adeptos, pejaram as columnas
dos jorríaes desta localidade, guerra da qual nos defendemos, como vereis nos

jornaes, que ora vos enviamos.
Agora que nos cremos fortes com vosso auxilio e doce consolação de vossa

correspondência, e que temos uma imprensa, que milita em favor de nossa idêa,
envidaremos tudo para que a doutrina se propague e nossos trabalhos continuem.

Prompta sempre a corresponder-se com essa illustre Sociedade, a Sociedade
Campista de Estudos Spirítas enviará cópias de seus manuscriptos, ou mesmo
trabalhos para a Revista.

A Sociedade Campista de Estudos Spirítas, solidaria na mesma doutrina,
sâuda a vós todos.

Km resposta a este officio registrado sob n 7, dirigimos outro registrado
sob n. 192 C. S.

Tendo vindo á esta Corte um dos Membros da sua Directoria, que nos
foi apresentado, foram-lhe concedidas todas as regalias do Art. 20 dos nossos
Estatutos; e foi admittido em todos os Círculos, deixando de effectuar-se a
recepção official, à pedido seu.

Nessa oceasião declarou-nos aquelle cavalheiro que tinha a desempenhar
uma commissão, que era fazer publicar os Estatutos da sua Sociedade; os
quaes nos foram entregues, para serem dados à publicidade na Revista,
dando-nos aquelle Direetor permissão para propor algumas modificações que
Sem alterar a essência, pudessem contribuir para melhoral-os, si possivei fossr.
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Regressando aquelle Membro, sem ter-se demorado entre^nós lhe

enviamos uma carta registrada sob n. 2, C-P-'sraentlfoand^eaSna"

paginas da An* seriam pnhlicados os Estatntos, como prova de apoio aos

Grupos Spiritas, compostos de pernas bem intencionadas, ainda que nao

sigam nos seus trabalhos o mesmo methodo adoptado pela Sociedade

Acadêmica.
ESTATUTOS

DA

Sociedade Campista de Estudo» Spiritas

CAPITULO I

FtM E FORMAÇÃO DA SOCIEDADE

a . i . a Qn^ÍPdade tem nor fim o estudo de todos os phenomenos

MU 3> Sembr»: letivos todos os adeptos da doutrina, propostos e

acceitos, residentes em Campos.

ff. 
"oi 

etcT™" - grau de *«¦*»*. í™^»*^
< 9 • fà effectivos elevados a SòiWfafWí, impossibilitados de pagar as

.nensllWade! f fujo^adiantamento doutrinário seja reputado necessário ao .

Í™BST. Osíeslfent fóra de Campos que merecerem da Sociedade o titulo

meio§de corXondencias, merecerem ser nomeados corresvondenta.
Art. 5.» São membros graduados: p1pvflCà0 ÜOr seus serviços
§ 1.» Os effectivos que merecerem esta elevação poi

doutrinários. 
^^ da directoria da Sociedade.

! í £? nod£ed°sfadmte- as pessoas que sympatnisam com seus

pelo 
g*7f 

* 
^^Tmittido como membro, é preciso dirigir-se ao

" «$?? £fatr SSr. tmmSso de «ame, que propor, a
admissão, addiamento ou regeiçao..
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v 3.° Para admissão de "membros não se levará em consideração a posição
social e pecuniária do postulante, mas sim as suas boas intenções e sympathia

Art. 8.° Serão acceitos nos gràos da Sociedade todos os membros dos
diversos grupos Spirítas, que occuparem em seus grêmios as ellevações
correspondentes.

§ 1.° Ficam-lhe reservados, comtudo, os direitos de intervenção em
questões administrativas da Sociedade, até que tenham sido acceitos na
qualidade de membros effectivos.

CAPITULO II
DOS DEVERES E DIREITOS DOS MEMBROS

Art. 9.° Todos os membros devem se comportar reciprocamente com
benevolência e civilidade, amor e caridade, para com os seus irmãos, prestando-se
mutuo auxilio em todas as necessidades moraes, materiaes e intellectuaes; e
em todas as circumstancias, devem collocar o bem geral acima de todas as
questões pessoaes de amor próprio, ciúme ou ódio.

Art. 10. Para se fazer face ás despezas da Sociedade, cada membro pagará
3S000 mensaes, sem distinccão de titulo.

§ 1.° Quando o marido e a mulher forem admittidos pagarão só 5S000
mensaes.

§ 2.° Os membros propostos e acceitos pagarão 5$000 de jóia.
Art. 11. Todos os membros da Sociedade receberão um diploma da

admissão, comprovando o seu titulo.
§ 1,° Este titulo será entregue ao Thesoureiro, de quem o membro o

exigirá, depois de ter satisfeito suas quotas.
§ 2.° O novo membro não poderá assistir ás sessões emquanto não obtiver

o seu titulo.
§ 3.° Caso não o tire, um mez depois de sua admissão, será considerado

elliminado.
§ 4.° Será igualmente elliminado o membro que não tiver pago a sua

mensalidade durante seis mezes.
^ Art. 12. Todos os membros devem executar e fazer executar as leis

sociaes; assistir ás reuniões e trabalhar nos circulos que lhes forem
designados.

§ 1.° A terça parte dos membros poderá pedir convocação extraordinária
de alguma sessão, prevenindo comtudo, quaes os motivos que a isso os
conduzem,

Art. 13. Todos os membros devem portar-se em toda a parte eom moderaçãourbanidade e respeito a todas as crenças, porque a Sociedade exige que todosos actos externos de seus membros, manifestem a missão spiríta que é estabelecera fraternidade e paz universaes, e ensinar a grande lei do progresso —
Caiudade e amor.

Art. 14. Todos os membros de qualquer cathegoria poderão votar e servotados para qualquer cargo da Sociedade, assim como discutir nas sessõesda Sociedade e dos circulos.
Art. 15. Todos os membros poderão consultar a Bibliotheca e o Archivo,

porém somente obterão em confiança alguns objectos d'essas repartições com
permissão especial do presidente.

§ 1.° Todos os membros da Sociedade lhe devem o seu concurso. Porconseqüência, são convidados a colherem dentro de seus respectivos circulos
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observações, factos antigos e recentes, que tenham relação com o Spiritismo e
os assignalar. Deverão além d'isso indagar tanto quanto estiver ao seu alcance
a respeito da notoriedade d'esses factos. .

§ 2.» São convidados ao mesmo tempo a mencionar todas as publicações
que possam ter relação mais ou menos directa com o objecto dos trabalhos.

CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 16. A Sociedade é administrada por um Presidente, Vice-presidente,
um primeiro Secrefário, um segundo Secretario e um Thesoureiro, quecomporão a Directoria.

§ Io Uma commissão de exame composta de três membros dará parecersobre todas as consultas que lhe forem dirigidas pelos Presidentes da Directoria
e dos Circulos.

§ 2.° Os circulos setão administrados, cada um, por um Presidente e um
Secretario.

§ 3.° Ambas as commissões auxiliares serão eleitas por seis mezes e todos
os seus membros reelegi veis indefitamente.

Art. 17. São deveres do Presidente da Directoria:
§ 1.° Dirigir os trabalhos das sessões, sendo substituído pelos membros

da Directoria, na ordem dos cargos.
§ 2.° Deverá dedicar-se aos interesses da Sociedade e da Sciencia Spiríta;

e terá a vigilância e direceâo geral da administração, bem como cuidará da
conservação do Archivo.

§ 3.° Será eleito por dous annos, emquanto os outros directores o são
por um somente; todos porém indefinitamente reelegiveis.

Art. 18. O Secretario é responsável pela ordem dos trabalhos da sua
repartição, velando por sua conservação, e pela da Bibliotheca, emquanto
não houver um encarregado especial.

Art. 19.0 thesoureiro será encarregado da collecta e do deposito dos
fundos sociaes, sendo por elles responsável; não poderá distrahir quantia
alguma sem autorisação da Assembléa, intermédio do Presidente.

Art. 20. O anno social principia a 6 de Agosto, dia em que terá logar
a sessão solemne de commemoracão á fundação da Sociedade.

*Art. 21. A eleição da Directoria terá logar na quarta sexta-feira do
mez de Julho, e a posse na sessão de commemoracão.

§ 1.° As eleições das Commissões auxilares serão feitas com a da Directoria
nova, e na ultima sexta-feira do 2o semestre.

§ 2.° Na terceira sexta-feira do mez de Julho serão apresentados pela
Directoria demissionária, o seu relatório e o balanço da Caixa Geral, que
irão á Commissão de Exame, para dar parecer afim de serem votados na
Assembléa Geral de eleição.

Art. 22. Os Circulos da Sociedade, destinados ao doutrinamentò de
aprendizes, francos aos membros, se regerão por um Regulamento Interno,
approvado pela Sociedade.

§ 1.° As sessões dos Circulos terão logar todas as quartas-feiras.
CAPITULO IV

DAS SESSÕES

Art. 23. As sessões da Sociedade terão logar nas segunda e quarta
sextas-feiras de cada mez, depois das Ave! Maria*
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U . Qualquer pessoa que assistir ao, trabalhos da» sessões, terá detecxr sfãM nStts^«rto exigidos durante °
tempo das sessões, principalmente Grante os trabalhos Presidente.

Wuem poderá tomar a palavra sem lhe ter «dodwajp

§ 1? Todo o Membro tem direito de requerer 
^fXT Conveniencias

chamar a ordem qualquer outro, quaudo^*-^*"pTqudquer modo.

aceito, mencionar-se-ha na acta. importa a
§3.° Seis vezes chamado a ordem, no espaço ue um

eliminação do Membro. nn.(, nítida fora da Sociedade, será
Art. 25. Nenhuma communicação spirita.obtida tora aa. ,

lida antes de >ter sido apresentada ao Presidente, que revivera

^Tí • Uma cópia das commuuicações estrauhas que forem lidas e

^^^IX^^tZt^s perteucem i

MiV^*«que as escreverem 
^«S^^fe^

§ 3.» Nenhuma pessoa estranha tei* «gre^ na^seSg)mmisSões, 
serão

Art. 26. As dedsoes quer da So ciedade TJ»^^ „ ^ do
tomadas por maioria de votos, no caso ue ^
^tf^Ò 

escrutínio secreto seri applicado quaudo fòr reclamado por tres

membros, e bem assim a votação nominal.
Art. 27. As sessões terão a seguinte ordem:

L- PARTE.-^eáieníe.-Oração inicial. Approvação da acta antecedente.

Correspondência e expediente.
2* parte -Ordem do dia.-Preces pelos espíritos afeiçoados. Estudos

de toasThitaophkos. Preces pelos que deixaram a matena, pelos obsedados

e pelos inimigos do Spiritismo.
3 • parte.- Trabalho geral. - Evocação dos bons espirites pela prece

aos Anjos da Guarda. Ensaios e experiências de faculdades medWmicas.
Communícações espontâneas ou determinadas.

Ultima" parte. -Encerramento. - Designação da ordem do dia seguinte,
leitura dos apontamentos da acta, assignaturas do livro de presença e prece
de encerramento. , . h^i± m1 n

Art. 28. O Presidente poderá, quando houver algum visitante, ou o

julgar conveniente, executar somente algumas partes do programma das

Art. 29. Os visitantes serão admittidos por apresentação de tres membros
e permissão do Presidente.

CAPITULO V

DISPOSIÇÕES GBBABS

Art. 30. A Sociedade fará um exame critico das obras spiritas, quando
iulo-ar conveniente. Para esse fim encarregará á um dos Membros para
daídhe informações a respeito, as quaes serão impressas no jornal aa
Sociedade, o qual se denominará¦— A Verdade.

*. ',
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í '' ' Art 31 A Sociedade fundará uma Bibliotheca das obras que lhe forem

^ttil 
tSJueS^ fazer public^ jornalísticas, com

respeito á doutrina, sem prévio1 conhecimento da Directoria, e em caso

urgente do Presidente, ao menos; é principalmente vedada a referencia poi

qUÍT tS _ publicação fôr anonyma, a Sociedade tomará

conhlcimento deílaP analysando-a, si quiser, como fará a qualquer obra

extranha eliminará o Membro que com ella se incompatibilisar

por mei.tt~Tubversivos, contrario? _ doutrina; ou por mane.ras

_ procede^ella* pj» apP-ar.^^ 
__, .^ ., officiosa•*?Ãe tS«-r £_^ e *«tres ^tas

PMlrdt°'_? Cl^Membro que se retirar voluntariamente no correr de

"mr. • Q-aÜe? t_S qneXCr::?irdarS STUip^ ou causa

juetilada 
Q;S 

«èM_? novo" admit tido, não conservando-se-lhe o mesmo

,-_ que o^ugava- ^^ 
ser _ doSi mediante ptoposta

de u_ terço dos Lios e parecer da Comtmssão de Exame.
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A elevação de idéas, os sentimentos de confraternisaçío revelam^ bem

Oaramente na Sociedade Campista como o -on^ A 
^» 

-.

Estatutos, seguindo nisso o exemplo do Grupo bratermaaae, g

mais aquella idéa, tornando-a mais ampla.

E 
"ainda 

mais claramente se P™*—'"^

e, constituindo elle «m padrão de honra para ambas, o transcrevemos

_¦*_.__,. I «nal anresentamos em sessão extraordinária.
Recebemos o vosso offiao, o qual 

^ de Aspirantes
e Miherou-se: agmdecer-vos a elevada 

^«J^J» jubikim acei(íl„s,
Geraes e a remessa da vossa bem elaboram 

^^J^eâcde 0__ Centro

Ssxrjxxtssz. ss- -_-
cMòerar m api /ornar mtoa.

A pnblicão desses *^*g~ 
^SffÜS^.

conveniência da formação de 
^npos, 

para cuf % 
de ummodo

È.Z£^tt&ZL* 
nos tem ensinado.
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SECÇÃO ADMINISTRATIVA
ACADEMIA SPIRITA DE SCIEMCIAS

EXTRACTO DAS SESSÕES PREPARATÓRIAS

14» SESSÃO EM 3 DE AGOSTO DE 1880
Presidência do Ditector Membro n. 4Reunidos os Membros Graduados assignados no livro de nrespn™ fn;,tet2- F?Uida • •ar'»4»"acta da 13' «-E?

feS 
~°ffiC!? da Sociedade Spiríta Constância de Buenos-Avres

U,àdl 
'e na °rdem do1 dia' foram apresentados pela CommLlo tRedacção, com o seu parecer, dous trabalhos existentes no arcMvT

fe. 
de/SíUdad0S' f0ram Wovados e registrados sob os ns' 11 e 12

resolução de 4 d?Maio de cJrrtEnne 
*' *° 0,™h «' 3' confol™ »

realiâdtp^r^eZrnZ^S0 ÍL^ ^° Tto"ff«*>. «*
Sociedade Acadêmica apresenta se asrn^i 2? ^i qUer Membro da
tomar-se para o bem social P1 tlí T,^ Jul^asse conveniente
no dia 6 de Julho próximo LsX% Z V^-f™*0 Uma se^unda r^nião
dessas reuniões, ^^fS^^^t^ apresentada' ei» nenhuma
Acadêmica, pelo cont^ofteXíJnoei\j Z'Z pr0firr8M0 da Sociedade
sociaes são suficientes, poremaLto ™*í pÍS i° 

* Celteza de ^ue as l°is
resolveu nao continnar JpK^^^ íí" 

""^ ***
M. r^lTe^raT^r ^ ^-"uariao Director

' Eatóatrío™ t^XTft deUber0U ° «W**'
I%ltt 38a S©SSS©  FiVam f "k 1 *j

f^srsrÈ»,^^1^^^ -«* admittid„s osde inpsso especialmente concedL para esse fim 
apreseutarem ** cartão

l"y4«^ ^mnea, a, Corperac5ea
saudação por escripto em duplicata áí nííS* ' dey,erão ^sentar ateUnando Uma paía o é^Tti^^JT, J**" P* ° rist°.acto, depois de lida: não podendo ser^ZIZ 

l'tada ao Pre*nte dò^SSító?^sem °vist0 e °sel10'
escripto á saudação para ser visada TàZ^T 

ant,ecede™a apresentar porde pronunciada; e s/depois poSoffe^ eoPTa. 
"^ de * horas deP™
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SECÇÀO LIVRE
Tendo a secção edictorial occupado a quasi totalidade das paginas da

Revista neste mez, acontece que nao ficou espaço algum para esta secção:
pelo que achamo-nos impossibilitados de publicar um só dos-artigos com
que fomos mimoseados pelos collaboradores espontâneos. Entre esses artigos
distingue-se um trabalho intitulado— O Magnetismo na creação.

Além da continuação de artigos encetados, como sejam: Amar a Deus
e ao próximo; O Spiritismo por um positivista, temos uma dissertação
philosophica epistolar em prol da libertação dos escravos, e mais a traducção
de um artigo publicado na interessante e bem elaborada Revista de estudos
psyeologicos que se publica em Barcelona, o artigo tem por tjtulo o —
O Spiritismo na Ilespanha.

O Gerente — Editor.

¦ " ¦ .. ;' ¦. j_r ¦

NOTICIAS E AVISOS

Conferências Spiríticas. — Como tinha sido determinado, a 5a
conferência effectuou-se no domingo 26 de Junho, occupando a tribuna livre o
Membro Graduado n. 1^ que se inscreveu para dissertar sobre o thema;
Communhão de pensamento e sita transmissão.

Soccorrendo-se dos conhecimentos de mechanica que possue, S. S.
demonstrou mathematicamente, por meio do parallelogrammo das forças,
que em uma assembléa, em uma reunião qualquer, e por maioria de razãn
em uma associação, é necessário que as idéas sejam homogêneas; ou ao menos
que os componentes tenham a mesma tendência, se prendam pela mesma lei,
para que haja um effeito qualquer; mostrou que, assim como em mechanica
nenhum effeito se obtém, quando se põe em actividade forças oppostas ou
mesmo apenas divergentes; assim também nenhuma sociedade pôde progredir
sem que os seus Membros tenham communhão de idéas.

Provou que a idéa é força, cujo effeito se revela na palavra fallada ou
eseripta.

Em seguida expoz a theoria da transmissão do pensamento, demonstrando
a sua exiquibilidade pelo processo da formação das imagens no perispirito.

O Membro designado para oecupar a tribuna official, tomou para seu
thema —A Sociedade Acadêmica.

E utilisando-se das demonstrações dadas pela tribuna livre, descreveu
a marcha da Sociedade, provando que não podia ser outra, até agora seguida;
que o estado actual era uma conseqüência necessária do anterior, pois que sem
elle todo o progresso seria impossível, como tão brilhantemente fora
demonstrado pela tribuna livre.

Historiando as differentes pliases porque tem passado a Sociedade
Acadêmica, tornou sensivel o seu desenvolvimento, e fez ver a conveniência
que da divisão adoptada, resulta para o estudo.

A 6a conferência Spirítica, dedicada aos membros da Sociedade Acadêmica,
se realisará no dia 31 de Julho, ao meio dia, e a 7" em 28 de Agosto.

Nestas conferências oecuparão a tribuna official, o.s oradores designados
pela Directoria, e a tribuna livre os cavalheiros que se tiverem inscripto,
mesmo para contestar o Spiritismo; os quaes deverão dirigir-se á rua da
Alfândega n. 120, sobrado, afim de receber os cartões de ingresso que lhes
sãe destinados.

-¦-' .1^" "''¦-—^¦¦:;;rT'^.:.'-v.--i-=;:.v'vl:'r":_ ¦'-.--¦"".- lTrk,' -?4:
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Jornalismo.-Por accumulação de trabalhos e por falta de espaço

não publicamos neste numero a relação dos jornaes, que excedem lalvez de

duzentos, nacionaes estrangeiros, offerecidos por alguns cavalheiros e pelas

Donativo.-Tendo-se obtido autorisação do Centro, damos em seguida
» carta que acompanhou o donativo de um l.OOOgOOO, enviado a Sociedade
Acadêmica, por um Spirita, como noticiamos na Revista de Junho:

« Faço esta singela offerta, como prova de adhesão ao Spiritismo e á
Sociedade" Academicí, applicando-me o ensino christão que a tua esquerda

^Tsi 
na terra não existem verdadeiros Spirítas na acepção rigorosa, alguns

ha que possuem a convicção scientifica do Spiritismo, e ao lado desses
colloco-me afim de attingir a perfeição moral e intellectual possível ao circulo
da perfectibilidade humana, e juntos trabalharmos espontaneamente para o

progresso da humanidade, onde todos são obreiros, embora inconscientes por
ser essa a vontade do Eterno Pai. »

A -Gênese.— Aos Srs. assignantes da i2e«wía se concederá assignatura

por 2S000, da 5a obra adoptada pela Sociedade Acadêmica, a traducção da
Gênese, os milagres e as predições.

Bibliotheca da Sociedade Acadêmica.—Por falta de espaço
não podemos publicar os nomes dos cavalheiros e das corporações que
offertaram obras para esta Bibliotheca.

ÍNDICE F. SIIMIIARIO D» ü.° 9

1881 —JULHO Pags.

SECÇÃO EDITORIAL: — Methodisarlo.— Estudo.—Ensino.— A quem pertencem
as idéas—Liberdade de tránscripcãõ de nossos artigos—Lei de reciprocidade

Disctpt.ina ha Snr.ip.nATW5 Ahademica.—Unanimidade. Solidariedade. Uniformidade
198

Admis^ de restringir. Questão de vida e morte 194
Uníversalisação do Spibitismo. — Missiva a todos ps Spiritas do Universo (em

portuguez* e em francez) .".',' lm
Aos nossos corrcspondentes.—A correspondência e o incremento. A significação

e a classificação.—O meio de responder logo á todos *j>*
A Sciencia—sua* gênese e evolução (continuação) 20o
Uranographia Geral —O espaço° e o tempo —A matéria —As leis e as forças . 2CU
O Bem e o Mal —Destruição dos seres vivos uns pelos outros 211
Parecer do Conselho de Estado — Commentario demonstrando não ter nenhuma

applicação á Sociedade Acadêmica a Resolução Imperial de 22 de Fevereiro
de 1870—Confusão do ministério do Império (continuação) • • 21o

O Spiritismo no Brazil — Esboço histórico —Grupo Spirita 
"Familiar; Associação

SpiríticaBrazileira; Sociedade Campista, Estatutos. 214
SECÇÃO ADMINISTRATIVA: —Academia Spirita de Sciencias —Extraeto das3 

sessões.—Deliberações : Conferências disciplinares; Commissões ... • 222
SECÇÃO LIVRE: —(artigo do Gerente) —O Spiritismo na Hespanha 223

Noticias e Avisos: — Conferências Spiríticas — Jornalismo—Donativo—A Geuese
— Bibliotheca da Sociedade Acadêmica — índice e Summario do n. 7 . . . 224

O Gerente —A. A. Torteroli.

Typographia da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade
RUA DA ALFÂNDEGA N. 120, SOBRADO



OBRAS ADOPTADAS PELA SOCIEDADE ACADÊMICA

1« O Livro dos Espíritos (parte philosophica) contendo os princípios da doutrina

2« O Livro dos Mediums (parte esperimental) contendo a theoria de todos os
gêneros de manifestações spirítas.

3a O Evangelho segundo o Spiritismo (parte moral) contendo a explicação das máximas
do Christo, sua applicação e concordância com o Spiritismo.

4» O Céo e o Inferno ou a justiça divina segundo o Spiritismo (parte doutrinaria)
contendo numerosos exemplos sobre o estado dos espíritos no mundo espiritual e na terra.

5a A Gênese, os milagres e as predições segundo o Spiritismo (parte scientifica) contendo
a explicação das leis que regem os phenomenos da natureza.

Estas obras foram adoptadas em francez. As traducções serão approvadas depois de
cotejadas com os originaes.

A traducção da Gênese, offerecida para ser publicada sob os auspícios da Sociedade
Acadêmica foi approvada.

Não sendo possivel apresentar aqui o catalogo completo das obras publicadas sobre o
Spiritismo, damos uma relação resumida para servir de guia aos que desejarem formar
uma pequena Bibliotheca Spiríta. Para isso além das obras supra referidas, e os resumos :
O que é o Spiritismo ? —Caracteres da revelação spiríta.— O spiritismo na sua mais
simples expressão.—A lei dos phenomenos spirítas.—Viagem spiríta, indicamos as
seguintes :

Les quatre Krangiles, suivis des comraandenionts, expliques
eu esprit et en verito, par les Evangelistas, par J. B.
Roustaing, 3 vols.

La Kaison du Spiritismo, pur Bonuany, 1 vol.
Lnmou, Kecits do 1'ínnni, par Flainraariou, 1 vol.
Philosophie Spirite, par A. Babin, t rol.
Le Spiritisme dans Ia Bible, par II. Steck, 1 vol.
Rayonements de Ia Vio Spirituelle, par Mine; Krell, 1 rol,
L'Esprii Consolateur, par Mr. L\ Marchai, 1 vol.
Le doute, par Raphael, l vol.
Les grands mystèros, par E. Nus, t rol.
Los dognies noreaux, par E- Nus, l vol.
Mes causeries avoc los Esprits, par A. Dunc&ü. I rol.
Les deux soeurs, par Mine. A. Bourdin, 1 rol.
Histoiro de Jeanne d'Àrc, par Emniance Dufau, agée de

14 ans.
Mirette, roman, spirite, par Elio Souvage, 1 vol.
Le Spritisme devant Ia raison, par Turnicr, 1 vol.
La Femme ot Ia Philosophie Spirite, par II. V., i vol.
Entre deux globos, par Mme. Bourdin, 1 vol.
Souvenir do Ia Folie, par Mme. Bourdm.
Le Secret dllormes, par Louis P.Physioiogie uuirersello t vol.

'¦"¦'-¦. ¦ -'. ¦ 
¦¦ ¦•¦

Rére"lations d'outre tombe, par H. Dorsom, 4 rols.
Lettro á Marie sur le Spntisme, par Mare-Baptiste, 1 rol.
La Mediumnité au verre d'eau, par Mme. Bourdin, 1 rol.
Des Esprits et de leurs manifestations üuidiques, par J.

Eudes de Mirrille, 6 rol.
Trüogie Sprite, par A. Babin, 1, vol.
Rorélation du monde des Esprits, par Roze, 3 rols.
Pluralité des existences de 1'àmo, par Peazani, 1 rol.
Pluralitó des mondas habites, par C. Flamariou, 1 vol.
Mondes imaginaires et mondes réels, par C. Flamariou, 1 vol.
Dieu dans Ia nature, par C Flammarion, 1 rol.
Cosmogonie et Authropologie, par Cahaguet, 1 ro!.
Du Spiritismo au point de Ia grandeur et de Ia justiça de

Dieu, par A. Moran.
La vision duprophete, 1 vol.
Elfa, roman d'un libre penseur, par P. Grandel, I rol.
Blidie, roman en continuation du précedent, par le mème

auteur, I rol.
L'Amitié après Ia mort, par Mme. Rowe, traduit 1'anglais et

pnbl., à Amsterdam, 1753, I rol.
O Evangelho dos Espirites ou a Religião Universal, ro

J. César Leal e José Ricardo Coelho Junior.

TABELLA DOS DIAS KM QUE FUNCCIONAM OS CUUSOS NOS CÍRCULOS

Circulo n. 1-

Circulo n. 2-

Circulo u. 3-

Circulo n. 4-

Circulo n. 5-

Circulo u. 6

ás segundas-feiras, na sala n. 1.

•ás quintas-feiras, na sala n. 5.

•ás sextas-feiras, na sala n. 1.

aos sabbados, na sala n. 5.

•ás quartas-feiras, na sala n. 3.

-aos domingos, na sala n. 3.
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Damos em seguida à relação de alguns jornaes Spkítas, que sabemos que se
publicam em diversos paizes ,; e, desejando fazer acquisiçâo de todas as collecções,
rogamos," a quem possuir alguma dellas ou de outra qualquer folha Spiríta,
quê nãò conste desta relação, o especial, favor de as ceder para a nosasa
Bibliotheca, mediante compra, troca ou retribuição.

Revue Spirite, journal d'études psy-
chologiqiies, fundado por Allan-Kardec,
24° anno, Paris, França.

Annali dello Spiritismo in Itália,
Turim, Itália.

• El Critério Espiritista," 8o anno, Re-
vista da Sociedade Spiríta, Madrid, Hes-
panha.

DeKots, jornal em francez e flamengo,
Ostende, Bélgica. .

La Revelacion, Revista Spirita d'Ali-
cante, Hespanha.

Religio Journal,philpspphical, Chicago,
Illinois, Estados unidos.

The Theosophist,,Bombay, índia.
Spiritual Nots, jornal hebedomadario,

Londres, Inglaterra.
Le Devoir, jornal das reformas sociaes,

Guise, Aisne, França.
Le Mensager, Liege, BelgiGa.
The Spiritualist, jornal das seiencias

psychologicas, Londres, Inglaterra.
Mindant Matter, Philadelphia.
The Banner of Light, Boston, Massa-

chussetts.
Psychische Studien, Monathlichne Zei-

tschrift, Lcipsic Allemanha.
El Espiritista, Sevilha, Hespanha.
Revista Spiritista, Barcellona.
The Médium and Daybreak, Southam-

pton, Inglaterra.
The Harbinger, Melbourne, Austrália.

La Revista Espiritista, Montevidéo.
Nueva Era, Vera Cruz.
Common sense, S. Francisco da Cali-

fornia.

í,

La Illustracion Espirita, México.
União e Crença, órgão do Grupo.
Fraternidade Areense, Arêas, Brazil.
Le Moniteur de Ia Fécleration Bel^e,

O 7

Bruxellas, Bélgica.
La Fraternidad, Hespanha.
La Discussion, Guadalajarra, México.
La Luz de Sion, Mogeta, Estados Uni-

dos da Columbia.
Constância, Revista Spirita, Bonaeren.se.
La Religion Laique, órgão de regene-

ração social.
Op. de Grenzen, van Trèe Werelden

Haye, Hollanda.
Spiritual Scientist, Boston, Estados-

Unidos.
La Razon, jornal do circulo Spiríta La

Verdad, Toluca, México.
El Buen Sentido, Lerida, Hespanha.
La.Verité, Alexandrina, Egypto.
Eevue Spirite, Santiago, Cliili.
The Spiritual Magazine, Londres, In-

glaterra.
La Revue Belge du Spiritisme, Liège

Bélgica.
La Ley de Amor, México.
La Tercer Revelacion, Mérida, México.
El Eco de Ia Verdade, S. João Ba-

ptista, México.
El Espiritismo, Lima Peru.
L'Aurora, Florença, Itália.
The Present Age, Kalamaroo, Estados-

Unidos.
The Sun, Philadelphia.
El Espiritista, órgão official do grupoMarietta, Hespanha.

Associações
Além daquellas que publicam os periódicos acima, existem muitas outrns èsocíaéesem d.versas cidades, e mais, em Franca : Société Scientifique d'études ps^clioloeiaues(Paris rue Neuve des Petite Champs n. 5); na Inglaterra : Britsh National Assodationof Spmtualists; (Londres Great Knssell Street); na Itália: Academia l>n,M,matolo<*icade Morença e na Allemanha : Sociedade Spiríta I-arscher ( ínsvistigadorés Spirítaá) 
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